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E-teve tambem presente o sr. Conselheiro Taborda, SP

eretar io geral do governo, o qual ten do visitado o estabe
lecimento todo, a escola e o hospital, disse --" Esta escol

está muito mais bem montada do que eu imaginava e III

disseram lá fóra-" E o sr, Conselheiro disse. gentiltnent
duas verdades, A escola est t agora muito mais bem mon

tada do lue nunca estève, e tem sido calumniada lá f6r:
Lá fora quer dizer, aqui na India, e lá em Portugal; un

por leviandade, fundando-se em informaçoens falsas, ou

tros, triste é diael-o, por despeito. Accusações falsas el!

todo o caso.

O sr. 'I'aborda, é, incontestavelmente, um homem de bem,
jnsto,e de superior caracter. É por isso, que a Escola aca­

tall devidamente as suas palavras e registou-as com

prazer.
A Escola Medico-Cirurgica de Nova-Gôa, de hoje,

n!ío é o que foi alguns annos atraz. Como estabelecimento
de iustrucção superior e positiva, é o anico no paiz que lhe

satisfaz plenamente ás aspirações e ás aeeessidades da.

sua mais vital importancia=-a cura dos doentes e a ccnve­

niente prophylaxia.
A junta de saude publica tem hoje os seus delegados em

todas as provincias, os quaes a informam do estado sanita­
rio do paiz, e as medidas slo executadas promptamente;
e é assim que se explica, que as epidemias, outr'ora Uta

froquentes e que dizimavam a população, sejam hoje tao
raras e muito menos mortíferas.

A clinics rural vae-se também emancípando das mac

dos ervanarios e dos charlatães, e entrando no domin
da scieucia, felizmente para ella e para os enfermos. E t·

dos estes benefícios se derem á Escola. Oh! como eso t
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economícos e tlio humanitarios os serviços que p,
esses medicos da aldêa, que, envolvidos na sua modestiu,
trabalham silenciosamente, mas efficazmente, a bem dos
seus similhantes, concorrendo com um enorme contingen­
te para o equilíbrio e correcto funccionamento d'esta com­

plexa engrenagem social J Que diga Portugal, se é pequeno
o serviço que lêem prestado e continuam a prestar nas ou.

tras coloniae os medicos formados por esta Escola.

Mas os medicos formados por esta escola teem provado
mal no ultramar, em grande numero de casos! E' facto;
mas busquemos a origem d'este facto.

Que cnutellas tem o ministerio da marinha tomado na

escolha d'esses funccionarios P Ha por lá medicos que se

podem considerar a vergonha do proprio paiz que us viu

nascer, tão crassa é a sua ignorancia, t5:o rudirnentar a

sua educação, tão ruim e asquerosa a sua apresentação.
Mas, por Deus, a culpa nlio ê da Escola, a culpa é dos

que escolheram taes rezes sem a conveniente e devida se­

lecção ; a culpa é da metropole que mandando para a In­
dia varios funccionarios, se não inúteis, pelo menos dis­

ponsnvcis, não manda para· este povo um unico professor
que lhe ensine a lingua portugueza I E resulta d'ahi, que
ha idéas, não ha correcta enunciapão d'elias, e um cou­

coito sério e luminoso apparece, ás vezes, couraçado du
mais revoltante solecisme, conjugado com o mais barbare
burbarismo. ("" j

(*) Urn dos mais eminentes estadistas qne tem honrado a pasta ae
ministro da marinha, o sr. Conselheiro Ferreira. do Amaral, que por
tantos titulos se tem imposto á admiração da metropole e á gratidih
das c Icnias, comprehendeu que isto não podia durar por mais tempo
e decretou a. reforma do Lyceu Nacional de Nova. GÔa. Foi o pril£c'f')
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Falhos, por completo, do. verdadeira e solida instrucção ed

lementar, destituidos até de bôa apresentação social. é, as­

sim preparados, q lie apparecem os alumnos na Escola me,,!

ùico·cirurgica d'este pais.
Mas, felizmente, ha excepções; poucas, mss honrosas

excepções. E espiritos impurciaes que conhecem de perto
o ultramar portuguez, são unanimes em fazer plena justi­
<.'a a alguns facultativos, filhos d'esta Escola, que teem sa­

bido honrar e representar dignamente o paiz, a nação, a

sciencia, em Moçambique, na Guiné, em Macau, em toda
a parte para onde têem sido mandados, firmes no seu pos­
to, com uma abnegsçao verdadeiramente heroica, no meio
da mortalidade das epidemias e por entre a carnagem fe­
roz dos selvagens.

Suppõe-se geralmente que esta Escola está atrnzadissi­

ma, e que o ensino medico, aqui, é muitissimo rudimentar •.

E'engano ; completo engano.
O curso medico-cirurgico d'esta Escola consta de 5 an-

1l0S e regem-se n'elle as seguintes cadeiras distribuídas por
esta forma:

1 o anno-e-anatomia descríptiva.
2 o " -anatomia topographica e physíologia (com in­

troducção de biologia geral).
3 o " -patho10gia geral, pathologia cirurgka, mate­

ria medica e pharmacia e froquenciu da clillic<l.
cirurgica.

passo na remodellação do nosso ensino ao qual snccedcriam ontri\s e

outros de gran.lissírno alcance, quando S. Exa. foi arrnstado pelas Oil"

lias revoltas da politica que o obrigaram a d'ixar a past,\ qu"nùJ a

uuniuhn e as colonias tanto esperavam d'elle. Foi pena!



v

4::> "

-pathologi� interna, 111 edicina operatoría.hygi­
ene e Irequencia das clinicas medica e cirurgicu,

�? " -medicina. legal, obstetrica, clínica medica e

clínica cirurgica.
N�o ha cadeiras de histologia nem de anatomia patholo-:

gica, mas exige-se na physiologia a estructura rnicrosco­

pica de cada orgëo autes de se estudar a sua funcçao, e na

pathologia interna e na. cirurgica estudam- se as altorações
hi,;tologicas de cada doença e affecção, E tenho a firme

convicçrio de que este estudo da histologia e da anatomia.

}):ühologica feito ,t proposito de cada caso que se tem em

"ista, vale muito mais e é mais profícuo.
-

O programm,a d'estas cadeiras não é também bastante
restricto como se vae vêr. Procedamos em ordem.

A obra adoptada da anatomia é de Beaunis e Bouchard,
e dá-se toda com exclusão da embryologia. Os livros d e

texto da physiologia e da materia medica são: o curso de
Küss e Duval, a therapeutica geral de l\Iotta e a de Fous­
rmgri ves e o tratado de therapeutica de Rabuteau . .A patho­
logia geral tem como compendios adoptados, os Elementos
de Hallopeau, a. climatologia � Geographia medica de Mé­
ricourt-Roohnrd e a semeiologia e diagnostico de Barth e

Hoger. Os hvros das cadeiras do 4. o anno são ; os mununes

(le Dieulufoy, de Dubreuil e de Arnould. No curso da mc­

diuina legal segue-se o oompendio de Vibert, e na obs-
tetrica o de Playfair,

.

Dizem mais, que o estudo aqui é todo theorico e naJa
practico. NAo é tanto assim; não é tAo practico como serii,
para desejar, mas não é exclusivamente theorico.

Ha grandissima falta de cadaveres para dissecções ana­

f.ornicas, mas embora os cadaverea sejam insubstituive is

l,ara a nitida t' exacta nogAo dos tecidos normaes e patho-
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logicos, é incontestavel que as peças anatomicas represen­
taudo as estructuras, os org�os, os tecidos, facilitam im­
menso a comprehensão e o estudo, e Jão uma idéa possivel­
mente aproximada do natural. Sôb este ponto de vista, o

gabinete auatomico da l�s(}().Ia pode-se consiuerar uma por­
feição, tamanha é a riqueza da sua colleeção. e a naturali­
dade dus peças quc o constituem.

Temos também um gabinete de toxicologia, cadeira an­

nexa á medicina legal muito bem montado; já fui examI­

nador d'esta cadeira e tive o prazer de vêt' a precisão com

quo os alumnos procedem il essas analyses de saes organi�
cos e inorganicos, Uo difficeis aliás, com um methode e

paciencia verdadeiramente notáveis ..

Estão tambem completamente enganados os que imagi­
nam que na climica medica do nosso hospital só so apron­
Je curar febres intermittentes e rémittentes. Pois apezar
do limitado numero de doentes, encoutram-se por ess is en­

fermarias, casos. clínicos de primeira. ordem, embora não

fréquentes, e durante o tirocínio de dois annos, os alumuos
da clínica medica levam um bom numero de observações
que muito os aj uda e os prepara para o sublime mistêr de
clinicos practicos. Depois, todos sabem, qu') cada. observa ...

ç!o cliuica presta-se bem a muitas considerações Jo V,\­

lor practico, applica veis a varios casos.

Durante o impedimento do professor da clínica medica,
estive a regel' essa cadeira por dois mezes pouco mais Oil

monos, e tive a fortuna de encontrar os seguintes casos di­

gnos de menção �

Gangrena pulmonar, tuberculoses, pneumonias, plsure­

sias, diarrhéas, péritonites, dysenterias, chlorose, naphri­
!.P", febres typhoides, gastrites, asthma, aneurisma da aor-

1:1, escIe roses, hypertrophins visceraos, além das febres re­

mittentes e intermittentes, já se vê.
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A enfermaria e o serviço da clínica címrgica é que es"

tão em bastante atrazo, Illas, felizmente, o director va€! pôr
termo a este estado de coisas, creando um banco com to­
dos os instrumentos indispensaveis, modernos, e passando
para o hospital os que existem na Escola medica e (lue ao

ella pertencem.
Vf\e-se montar e estará já prompto no proximoanno lec­

tivo o gabinete de materia medica e de semeiologia onde
se aprenderá a conhecer e a reconhecer um grande nume

1'0 de medicamentos mais importantes e usuaes da materi:
medica actual, e onde se farão exercicios practicos da te
chnica semeiologica habilitando os alumnos para a clinic.

medico-cirnrgica hospitalar.
O movimento dos doentes no hospital não é grande, (

chega a ser, ás vezes, insignificantissimo. Poderia ser mai
or se o esta belecimento perdesse o caracter exclusivamei.

te militar e se se permittisse n'elle livre ingresso aos civi

especialmente aos pobres. Alguma coisa se tem, porérr
conseguido n'este sentido, tendo o conselho escolar prI
posto e obtido do governo provincial, a admissão de doen
tes civis cuja observação seja de interesse para as clínica

escolares, até ao numero maximo de seis camas.

Os estudos de obstetrica e de gynecologia s5-0 completa
mente theoricos e nem sequer existe um manequim preste
vel para demonstrações do mechanismo do parto e da
manobras obstetricas. Oomprehende-se bem que não tenha
mos enfermaria de mulheres; a exiguidade da populaçs.
a natural repugnancia que ,,6 sente em uma terra pequen
para se entrar para um hospital, e a extrema accessibil
dade de socorros medicos miseravelmente remunerados, s1\

outras tantas rasaes que obstam li Cl'DáÇ!O de uma enfe
maria de mulheres.

Taes s&o os melhoramentos que se tem introduzido 11
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nosso ensino medicõ-cirurgico de alguns annos a esta par�
to. Devem-se simples é exclusivamente aos esforços dos
seus professores que trabalham com uma assiduidade e z ê­

lo notáveis mas que não so não têem sido cor-respondidos
pelo governo, antes pelo contrario, têern encontrado, da.

parte d'este, obstaculos e seriissimos desgostos.
E' facil, muito facil pôr esta escola a uma altura ver­

dadeiramente superior; nem é preciso para isto aggravar
a situação do thesauro. 1\1:1s o que é absolutnmente indis..

pensavel é subtrahir quanto antes a Escola e a -Iunta do
saude á acção do governo local. Rija em Portugal uma

oorporação douta e séria que Se encarregue de fisealisur os

trabalhos dos professores e de provêr ás necessidades d'es.
ta Escola, e só então teremos condições de estabilidade,
na moralidade do ensino e na propria in�titlliglío.

Nova-Gôu1 abril de 1891.



MeUiii senhores f

A Escola Medico-Cirurgica de Nova-Gôa celebra
este urino o seu 46_0 anaiversario,

E' este um dia de grande gala para a Escola, para
o paiz e para a nação portugueza, que, apeaar da sua.

grande decadencia presente, attesta ainda em remo­

tal! regiões a vitalidade da sua sei va ainda não esgo­
tada, deixando da sua dominação suave e liberal, e

da sua politica essencialmente tolerante e natural.

mente assimiladora, padrões immorredouros, marcos

milliarios, de urna geraçs.o robusta, que levava com o

seu braç o potente a civilisação e a democracia, que

ainda hoje não pereceram, apezar cla acção corrosiva.

do tempo e do vandalismo das outras nações, suai

émulas nas conquietas d'além-mar,

Abrem-se hoje, de par em par, as portas d'este

primeiro estabelecimento scientifico superior, crendo

no ultramar portugues, e que vae receber no seu seio

uma nova gerJção de estudantes, que irão honrar em

toda a parte o raiz que lhes fui berço, a gloriosa ban.
deira a cuja sombra vivem a scienciu nobilissima Je
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que sedio apostolos convictos.

São estas as tradições d'esta Escola, 111 .desta. no

seu pessoal docente, mas importante nos fructos que
tem derramado, em toda a parte por onde tem ei­

palhado os seus filhos.
Lembro-me bem do que me dizia um distincto

professor dll Escola Medico-Cirurgica de Lisboa, ta­

lento lucide, espirita phleugmatico.-"A Escola-Me.

dica de Gôa tem feito progressos espantosos de al.

guns annos para cá"-E tem feito, que, em menos <le
cinco annos, vim encontrai-a perfeitamente ao cor­

rente da sciencia contemporanen, e ainda mais levan­

tada do seu nivel d'então, e as estantes da sua bi­

bliotheca cheias de obras importantes da mais palpi­
tante actualidade.

O seu arsenal cirurgico é riquíssimo, e quasi que
se póde dizer, completo, mas, infelizmente, antiqua.
do, em presença da espantosa evolução que a modero

n1- cirurgia tem feito, dotada de instrumentos per ..

feitissimos, á altura das modernas e brilhantes ope.

rações contemporaneas.
Oh ! a cirurgia contemporanea I Que diria. toda

essa pleiade de cirurgiões que nos precederam, aliás
verdadeiros mestres na arte, vendo a pericia opera ...

teria, a firmeza dé m'ío, a delicadeza nos córtes do
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operador moderno, floreteanJo o bisturi, serenamen.

te, placidamente, dirigindo o ferro por entre as zoo

nas perigosa-, poupando-as com a mesma perícia
com que o arrojado e experiente nauta levaria jogan­
do o s'eu barco a salvo pOI' antre cachopos perigosos!

E que contraste notavel entre o proceder do oirur­

gião moderno e a brutalidade operatoria dos anti­

gos ! E' curioso, por exemplo, o caso de Lagenbeck
desarticulando a espadua de um soldado ferido no

campo de batalha; um medico ing1ez ajustava p!lusa�
damente a luneta para observar a operação, quando,
de repente, um objecto voando pelo ar, atirou para o

chão a luneta do ingIez, que mal teve tempo de to-

mar conhecimento da oparaç to ! E o que ei a esse oh­

jecto? Era o membro que Lagenheck acabava de

arr .. ncar da articulação!
Como typo de operação moderna, nunea se desva­

neceni do meu espirito a impressão que me causou a

primeira ovariotomia que eu vi, feita pe'o grande
operador portuguez, Oliveira Feijão. O kysto era e,

norme, e pesava não sei quantos kilos; para mais,
havia ainda innumeras adherencias. Oliveira Feijão,
por um largo córte, do appendice xiphoidêo ao pubis,
poz a descoberto o ventre inteiro; no decurso da o­

peração, os intestinos rolaram subitamente pela me-.

zn abaixo; mas não se assustou o operador, reco-
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Ih en-os todos, pól-os sobre a mesa, e repuxando o

:figado, o Laço, os rins, o estomago, deixava-nos vêr

r.o vivo as vísceras palpitantes d'aquelle atlas do

corpo humano. Cortando aqui, ligando acolá, cerzin­

do além, queimando com o thermo-eauterio mais Ion.

ge, extrahido o kyste, arrumados os intestinos DO lo­

gar, punha as suturas abdominaes, e passados dias,
sem a mais ligeira febre, a doente entrava em franca

convalescença e tinha alta, completamente curada r

o impossivel de hontem tornou-se hoje uma rea.

Iidade, mais do que uma realidade, uma banalidade.
Lister ganhou pal"n. si, em vida, a estatua de oiro que

prornettera Nélaton a quem nos livrasse da infecção
purulenta, e não está longe o tem po em que a septi­
cemia, o tétano traumatíco, a erysipéla, pertencerão
á historia da. pathologia, ou continuarão a ser, como

hoje, uma excepçao, de que é, um }o,rrande numero

de vezes, culpado o proprio operador,
QUd é do axioma, aliás moderne>, de que uma so­

lução de continuidade é sempre uma porta aberta

para mil e uma complicações? Que cirurgião havera

hoje, que 1110 trema perante uma gota de ichor na

ferida que elle desejnsse reunida pela primeira in ...

tenção ? E é certo que o pús na ferida, importava,
para os antigos, uma funcçào obrigada na regene­
ruç to dos tecidos traumntisados.
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A cirurgia antiga em'incontestavelmente mais

prudente, de uma prudencia levada até á timidez ;

todavia, os seus successos operatórios e therapeuti­
cos estavam longe de ser tão brilhantes COJiUO os

dos operadores modernos. E' assim, qne vôrnos ho­

je, que a mortalidade dos operados tem descido de

80, 90, e atd mesmo de 100 "!«, a 6 o
, isso, ape­

zar do verdadeiro furor operatorio e do arrojo dos

cirurgiões da actualidade.
Estes milagres, teem-n'os feito tres agentes pode.

rows, tres alavancas possantes que movem a cirur­

gia contemporanea: a boa anesthesie, a boa antiee

p sia, e bons e apropriados instrumentos.
Dizia Yelpeau; "evitar fi, dôr nas operações é u.

ma chimer i ; a idéa da operação traz d'envolta com.

sigo a idéa da dôr",

Quanto não ternos nós caminhado, d'esses tem­

pos nebulosos em que a cirurgja estava ainda na in.

fancia, até ao presente I Era preciso que o padeci­
mento fosse terrivelmente atroz, ou era preciso ter­

se uma coragem estoica levada até ao ultimo limite,
para um infeliz resolver-se a uma operação e entre­

gar-se ás m ios de um operador. O operando não era

um doente; era uma victima a debater-se em con­

torsõe!5 hori iveis entre at mão" do ciruruião e
o
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trinta braços que a seguravam na mesa opemtoria.
Tufo, C1'tO et jucunde, eis o lemma dos antigos ci.

rurgiões. Comprehendemos perfeitamente bem, que
elles fossem rápidos nas illas operações; os gritoi
cruciantes do enfermo, a syncope do susto e dos es'

forças empregados na reacç 50, filhos da dôr, devi,

am, necessariamentc, reduzir os tempos operatorios­
para abreviar os padecimentos ao operado, e a cons­

ternação aos circumstantes. Mal comprehendemos
porém, que elles actuassem com seguranFa, quando
o seu arsenal hemostatico era pobrissimo, quando
a anatomia regional esta va tão descurada e quasi
em embryão.

Não rezam, porventura, as chronicas d'aquelles
tempos, que cirurgiões havia, que se faziam acorn­

panhar de um anatomico para os advertir dos vasos

e nervos, ou qualquer coisa que lhes sahisse a ca­

minho ? Malgaigne lançou as bases da anatomia ci.

rurgica e d'então para agora, que temos um tratado

classico e monumem al, a anatomia topographica de

Tilluux, quantus progressos realisados, e quantas
novas descobertas em successivas edições d'esse tra­

tado sobre Ulna sciencia que parecia já sufficicntc­

mente explorada I

Com taes bases, tão seguras, comprehendc-se f<l�
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cilmente o manejo seguro das nossas arruas, e a

anesthesia, como nós a prncticamos hoje, dispensa
a rapidez nos córtes, COI11 que os antigos cirurgiões
faziam concorrencia aos ealchicheiros da Suissa, na

phrase pittoresca e sarcástica de Farabeuf

Jucunde ? Como se poderia conciliar a presteza,
mais do que presteza, a precipitaçãc com que então

se operava, com a elegancia ! Hoje é que se trabalha

com elegancia, talhando em carne viva com toda �
madureza de reflexão, e preoccupados com o presen
te e o futuro, damos aos côtes, ás cicatrizes, o feitio

e a direcção que tornem o membro util ao mutilado,
aecommodadc á sua vida practica, ajustando-se até
ao futuro apparelho orthopedico.

De vagar, que tenho pressa, dizia aos seus aju­
dantes o professor Oliveira Feijão, practicando uma

es plenotomia. Elite popular e paradoxal proloquio,
bern applicado ao caso, deve ser a meu vêr, o lemma

da cirurgia actual. Quem não tem mão tremula:
tem sangue frio, segura bem os instrumentos e ma­

nobra-os com segurança. Mas essa segurança como

nós a temos hoje, gl'agllS aos progresses da anato­

mia normal e pathologica, da phyaiologia, sobretu­

do como sciencia experimental, da microbiologia,
etc. essa não a tinham os ttnti�'o;:,) nem podiam têl-a,
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só o cirurgilo moderno' que sabe onde mette il tet­

ro, e (U:\es �8 suas com eq ueneras presentei e fu turas ;

é por isso que as surprezas operatorias tendem a.

desapparecer a par das surprezas da autopsia.
Pois essas formidaveis operações da moderna ci-

rurgia, practicadas com tanto mimo e delicadeza,
durande duas, tres, quatro horas e mais, o bisturi,
cortando, serrando, dissecando, lentamente, pausa-

damente, só se conseguem com a anesthesia moder­

na-geral ou local.

O chloroformio é o agente geralmente preferido
em todas as operações. Conhecem-se hoje melhor
aa seus effeitos physiologicos; com um manejo me.

thodico e usado na sua. maior pureza, evita, não

pouco, esses Climes de morte que um sem numero

de vezes se lhe tem imputado injustamente. Um a­

judante sufficientemente practico deita algumas go­
tas do anesthesico em uma compressa, e leva-a ao

nariz do pncients, graduando a distancia e a dose.
Abolido o reflexo palpebral, observando-se, com to­

do o cui-lade, a respirag
-

o, a circulação e as varia.

ções do campo pupillar, o cirurgião opéra no meio

do maior silencio como se se tratasse de uma dis.

cs::!ção im theatro anatomico. N em um grito de dôr,
z.em um gemido se ouve; o individuo quasi que estã



morto; 86 o bolbo, o ultimum moriens, ci que fisca­

lisa. os phenomenes d'ordem vegetativa e traz ainda.

accesa a fog.ieirn da vida. N'este momento solamne,
o operador só vive pura a operação que practica, e

ai 1 do doente, se o chloroformisadcr não souber

corresponder :'<0 voto de confiança absoluta que n'el­
lc se depositou i

Entre a phrase arrojada de Sédillot, que d chio­
roformi-i puro e bem empregado não mata nunca,
phrase, a que Gosselin <hm, trinta annos depois,
maior tatitude, coni as seguintes palavras levianas e

imprudeutese "o chloroformio, mesmo ligeiramente
impuro, beni administrado, não mata nunca "�i entre

estas afflrmações radicaes e a timidez ultra-comics.

dos que vêem; no progredimento da anesthesia nor­

mal, symptomall de morte proxima, ha meio termo­

E, francamente, quando cirurgiões da respeitabilida­
de ne um Billroth, nos accusam um caso de obito

em 12500 chloroiormisaçoens, e I{onig chloroformisa

7000 indivíduos e Nussbaum 12000 sem uma unica

fatalidade, quando Baudons só teve dois casos de

morte em 20000 anesthcsiados durante a guerra da

Criméa, c Kerr, um ElÓ, em 36500; francamente, cu

não ponho a menor duvida em proclamar a immorta­

lidado do cloroformio como urn dos maiores bene'
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flcios concedidos ao genero humano; e declurar a suà

innocuidade.

Depois, n'assas negras estabisticas da marte pelo
chloroformlo, quantos casos duvidosos, semelhantes a

fiÍguns outres, bem averiguados, cla clinica de cirur­

gioens de l'aga, coma Bergmunn, Desaul t, Verneuil e

outros? Bergmann vae operar uma fi-tula.de reperi ej

O doente calte em opÍsthototonos, apparece a cy .. no­

se, pára o coração, pára a respira çõ o e morre. Fui o

chloroformio que matou? N.'01 f i a sua imntrezu.

Que aconteceria, pergunta Verneuil, se se ti ",'.ose

adormecido o doente que morreu subitamente, no

momento em que Desault tragava cam o dedo; so­

bre o perinee, a linha em que devia actuar o bistori P

Uespondo eu: ealumniava-se mais uma vez o chlore­

formic,

Calarei, pOl' brevidade, a prodigíosa aCç'1o (ia co ..

caina, como agente de anesthesia local. E' realmcn .

te espantoso, que urnas simples injecçocns hypodcr
micas d'este acalode, methodicamente feitas, (p n'is,

to J que está o segredo do sell bom resultado) e a

sua. applicação topica, façam a bolir, par' cornp'oto, a

sensibilidade, podendo o proprio doente vêr, desde

o principio aa fím, a operaçto que n'elle se practica,
sem o mais ligeiro indicio de dôr. E n10 sto semen-
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to opernçocns de pequena duraç to. Com a cocaina,
tem-se aberto phlegrnoens, extrpado kystosçlipomas,
sarcorn is ; tem se conseguido a cura. radical da her­

Ilia, suiputações do seio, de dedos etc." dizem-nos

l'orgne e Reclus,

Quo lhes direi, meus senhores, do arse11I.'11 da ci ..

rur+íu contemporanea ? Ha n'elle tres coisas que vêr

(3 t:,••nir..r: a riqueza da collecç
ï

o, o aperfeiçoamento
d03 ins trumentos antigos, c ° fabrico de novos.

A sciencia fragm, -ntnn.Io -·S8 cm varias especial i­
da.les, tl a. acti vidade humana dedican lo-se a cada

uma. accrescentou novos instrumentos COn£Ol'l11.e as

exigcucas da nractic i, e os antigos perderam toda as

su'), boçali.lade, pam entrarem no dominio da estha,

tica moderna, e serent mais conformes com os prin..

cipios da mechanica aperíeiçoada..
Detenhamo-nos, po.r momentos, sómente, em dois

instrumentos, conhecidos de longa data, simplicissi­
mos na sua oontrucç to, e de uso quotidiano-e-o bis­
torí e us pingas hemostaticus.

Basta olhar se para o l)istorf' moderno, e para o

antigo, para, se conhecer logo a diffërença; a. espessu­

ra da lamina, o seu feitio, n distancia da ponta á arti­

culução, e da articulação ri extremidade do cabo, tu.



do tem Il RUO. rasão de ser, tudo está previ-to, e todo

elle esti assim construido, que o operador pos.. a jo�
gal-o com toda a elegancia enaturalidade, o propro

iustrumento, ajudando �or assim dizer, a mão do ope·

rador,
E' immenso o auxilio que nos pl'esbm, actual

mente, as nOS8.1.S pinças hemostaticas, tão scientifica
e artiaticamento construidas. Parece incrivel a facili.

dade com que ellas a�ertan.� e mordem os tecidos que

sangr��, parandoem Um instante a hemùrrhagb, es.

pirrcndo de uma arteria ou babando a jorros de uma

veia. De facil nsepcia, podem.se conservar no. ca.mpo
operatorio, por. 24 horas ou mais, sem inconveniente,

Os gue têem largos annos de experiencia e prnc­
tica cirurgicas, devem estar, de certo, lembrados Jo
brutal trocarto de Reybard, proteaido com n. SU,f\ ca­

misa de problematicas virtudes. �ste instrumeuto,

que, na mod t'l'na cirurgia, seria simplesmenta um, es"

candalo, cedeu o logar ao engenhoso app.::l'rclbo de Di­

eulafoy, diminuiu a d "r, attenuou a impressão moral,
evitou todos os perigos uos antigos trocar os, permit­
rindo fazer a punc� Io, com o Vu CUQ n« mão, na phra­
we do, proprio Dieulafoy, e desde o primitivo e singe­
lo aspirador até ao peifeitissimo apparelho de Potain,

�or qu:mtn.& modifica çõens successivas não fO,l elV�
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paasando �
Operações novas criaram neceasnriaruente Í1il1!tr�..,

mentes novos e uomenclatura non. Os Iithotrito-,
tru t, formados hoje em possantes alavancas de esmu­

gamento,; as sondas evacuantes. d) bexiga, com a res­

pectiva bomba aspirante e premente; em summa, a

felicissima ccncepção <ia americano Bigelow: é nossa

contemp ranee, e realisada na practica, constitue a

oper lGií�O, cla iüliolapcæia, �ue alguns annos atraz era

completumente desconhecida, e. qu,e tão, exccllentea

resultados nos tem dado.
'

O apparelho de Bigelenv, modificado pOJ; Thomp­
son na Inglaterra, e por Guyon na França, revolucio­

neu a cirurgia du bexiga e diminuiu nto pou.co 8.,

mortalidade dos infelizes calculoses,

Mas essas arrojadas operações du IX.lOderUA cirur­

gia, t io audazmente concebidas e tão brilhantemente

levndas a cabo, n o faria.lU senão augmentar o contin,
gente da mortali Ia.lo, n"IO fariam. senão augmenter
o horror pelos hospitacs, multiplicando ao infinito, o

numero das I'tlfl-gS noirs, de tristiasima memoria, se

n o fossem practicadns a coberto da antisepsin.
Já 0,3 cirurgicens trepidavam, e começavam, a recu­

l'ir :r;>e�'un,lc as mais insiguificantcs operaçoens, pl)l'Cple.



1\ poâridõo 10 hospitol e fi febre, dizimavam lnr�:l�
mente cs op rail os. S6 o infeliz Richemn i, hl) 1,05,­

pital de S. Luiade 1900 doentes perdia 5,00, em um

tuez!
O espirito hum,ano tendo sempre ao maravilhoso,

ao sobrenntural , e cirurgioens dos mais. intclligen­
tes, julgavam-se desarmados p:ua cornhrter u,t:

epùiemia, este "anjo de extecsainio" que llé;_t�l'uL,:J,�

vn os seus esforços,
Varias theorias estavam em incubução, varias I1Y­

potheses se faziam, mas n-io havia uma unica these

assente ern bases de tinidas. P .ll'J. comba ter e;;te "
q llirl

diaboiicúm. ", era preciso um esprrito auirn-do de um

qu'id Jivin (tm, que transportaudo para o campo prae.
tico da sciencia experimental as mysticas nebulosida­
des em que andavam envoltas as causas d'e�t[t espan ....

tosa mortalidade, nos explicasse 0.3 factos per ..inte a

luz da razão, e nos désse remedio aos terríveis mules

que assolavam as nossas enfennarias.

Pois esse anjo redeniptor, por t io largo tempo es­

perado, apparcceu, por fim, é 1).0;:;::;0 concemporanco, é

Louis Pasteur, 'lue Je trinta annos pura cei tem vin­

«u trabalhando para combater o anjo de e\ termiuio

<lue matava os infelizes operados, dando-lhes a erysi,

,pela, r.. febre hectica, a podridão du h spital, o teta�



ho trniimatico, a infecção putrida .•• doenças est:l.à

que tendem hoje a desapparecer completarnëntë.
Pasteur uto It) medico, nias é 'lUem mais luz tern

derru.na.to na medicinu Pasteur foi simplesmente
um eh mico, 'na.i I ern sido um dos maiores bëmfeito­

res da humanidade inteira, E' por isso, uue, Pasteur;
teve uindi 110 anno pvo ximo fin lo à sua consagração
universal, tin. Sorbonna, e a França inteira fei a àlj().
theósv solemne de um dos seus mais gloriosos filhos;
de uma das maiores glorias do munde,

Perruitt.i-me traslnd.rr para aqui as fulgidae sdn­

tilla'�oeas de um t .lenro peregrino, buriladas coni

m10 de mestra, nas columnas de um jornal portu...

guei, a P: oposito do jubileu de Louis Pasteur.
" Tendo, noite e dia, tressuado sobre a ret H'ta da

acti laboratorio de chimico, tell e qual, coma as afia.

rellentas gravuras e azuas fortes 1108 represcntavam
os velhos alchimistas da e Iade media, illuminados

por uma luz tibia e crepuscular, rebuscando no fun ..

do dos alambiques G dexconhecido mysterioso, eis,
que, un bello dia, um outro Fausto do seculo deza

D;:WP, escutou bater no relogio do Tempo, a hora ri ..

sonha, :\ hora triumphul, a hora coroada de louros e

de rosis do reconhecimento e da justiça universal.
" jlud(;r::to, curvado pela edade, pu llid c.' de emoção,



vacillante o pas!IO, elle entrou pela mão do prcsidcn­
te da Republica, mi grande sala solemne da. Sorbon­
na. Vinh;t cornmovido o santo velho .

• , E á direita dó présidente da republica, cercado

dos velhos colleges ëoutos. dos eabics cie todas as

mções, da mocidade escolar, da. turb.i, que trove­

jantemënte O applaude, elle C'l:Jl'Ù. -mt. rneci.lo, invo,

cando a memoria, da sua infancia obscura; da chou­

pana humilde dos seus p:1èS- mas mais do qní3 tudo

isto- de todos os collogas humildes. sabias desce ..

nhecldos, victi mas da. sciencia e cl I in"dn tidão dos

homens, que se cstiolnram obscuramente, anouyma­

mente, na miseria, ua solëdade e no isolamento ......
"

E é urn santo homem o Pasteur. A sua vida tem

aquelle perfume de santidade, qne só se encontrava.

n os primeiros sectaries das dou trinas do Chris to.

Elle vive no seu Iaboratorio, pata a S11U sciencia, com.

pletamente alheio ás ondas rugid ras das p:LÍxles
da sociedade. Elle correu de terra. em territ, pan a­

pregoar a verdade das suas descobertas, calou os seus

adversarios com a lógica dos seus raciociuios, e nto

houve affirmação que fizesse, que a n iO demonstms ,

se pela. experimentação. E é tão intensa a auréola da.
luz da. verdade qua e cerca, é tamanho o prestígio
moral de que se acha investido, que uma pleiade de
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sabios o rodeiam, e o aderam chamando-o-c- mestra

queri o; e tem seus discipulos espalhados em toda a.

parte, os quaes, por palavras e obras, derramam á

roda de si a influencia benefica das lucubraçoens e das

pesq uizas do grande sabio.

Pasteur teve o seu propheta-e- Robert Boyle­
que predisse com anticipação de mais de duzentos

annos, a sua vinda e o seu novo evangelho. O pro
fundo medico e pensador ingIez, dizia assim:

" Aquelle que comprehender a natureza dos fer"

mentos, será provavelmente mais competente do que

aquelle que os desconhece, para explicar cabalmente
as diVCl'>3a:) doenças (as febres, por exemplo) das

qUtLeb nuuca se fará idéa completa, sem se entrar a.

fuudo na questão dos fermentos c das fermentaçoens",
E' assim, que, nós vêmos, que) impellido pelo d(:�

terminismo do seu cerebro, quando nom seus paese

nem os amigos, nem elle proprio sábia, qual a sua

verdadeira vocação, Louis Pasteur, tendo jogado um

búte de mestra, no grande mestre Misterlich, fazendo

a sua brilhante estreia nos tartrates c paratartratos,
foi-se involuntariamentc tran sportando da theoria th

dyssymetria molecular para as fermenta �'oell�� c das

ferme taçoens até á� niodcruissimns inoculaçoene
an ti -rabiens.
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Em quanto andava absorvido nas suas descuber­

tas chimicas, no maier auge elo seu enthusiasmo,
admirado por seus mestres, sábios da força do pro­

prio Misterlich, Biot, Dumas e outros, um pequeni­
no incidente fez desviar a corrente do seu espirito
para uma outra ordem de questoens.

Um fabricante de productos chimicos notou que O

tartrate de calcic do commercio, contaminá Io com

materias organicas, fermentava, dissolvido em agua e

exposto ao calor do ver ï o. Este simples fact-i im

pressionou o illustre chimico, cujo espirito diz Tyn­
dall, se parece com urna placa photographic ,prù:np_
ta para receber e desenvolver impressoens luminosas,
quer procuradas quer achadas por acaso. O seu salu.

to: limpido ao princi: io, tornou-se turvo, e o micros

copio descubriu n'elle my-lades de organismos.
Estava descuberto o fermento viuo, e pouco depois,

estava apurada esta gral1lie verdade, pedra ungula­
de todos os seus trabalhos ulteriores, o órunde eixo
em que gira a moderna pathologia ,!Ieral: que o :e1'­

menta 6 um eh mento vivo, que procura, no meio em

que pullula, condiçoens proprias nara a sua yi a, e

(lllC, os quc antigamente eram assim chamados, nID

eram 8en:10 aliment-s proprios para elles. Depois,
estudando os fer.uentos clos acides lactico e buly.
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"ico checava Il craudc conclus';o, hoje classica de'- ..., "

microbios aerobics e anae rouios.

Ent o, um pe samcnto S rblime passou por aqucl­
JI; C�I'<3 1'0 pl'odig:oso, dotado de uma vibrutilidudo
extruor Iiniriu Poucher com toda a sua ftcllnJia Cl

C,",.11 o £)60 do seu soberbo talent J, agit:wa, a:e ..,;:-,;e

tem c, a q lest .o lb [;'rag o cspontanea. _T,io se tm­

tavn la"gl'Os"eil'.se plul1tl'ti;!ls theorias de Ari".
tote cs e ,'I'"ln Helmont Tal\ ez poucos ingenuos hou­
V'SStl nt .o, que q'lizdse U acre.Iitar nas cxtraor.li,
narina experieucius d'este ultimo, lue mettendo urna

ca.u.s.i b Ij L (!) , 111 ILU vaso contendo trigo, via I com

.. Uma cert.ez; rn the.nuttcn
,

em 21 dias, o trigo trans­

fcrmur=sc... em lutos ! � o; d'esta vez fallav. Pou­
chet, o fo,�oso e sabio Iirector do museu de his to ..

riu natural de Roum. J,� estava quasi só em cam­

po, levando de \ oneida todos os trabalhos c expo ..

riencius e ObS(11'VaçOCns do Francesco Be li, cl � Spal­
Icne.mí, CaglliJ.rJ-L,ltour, Sdl\'ctnll c os de Sohrocdcr.

1,'0. então, que PUHteur apparcceu na arena, e UlU

duello terri vel se ravou en tre estes dois homen!:t
eminentes. Quando elle quiz entrar na li(�a o -eu

. ,

pr� �rio nmizo intitTIo, Biot, rcprchcndeu o pel l !"-1I:'1,

aud cia, e Dumas, embora rc,:oll)1cccc:;::e os llcl'crj­
ment s do ecu discipulo. acon'clholl'üu '1{',�L'ir7r-8('
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d' aquella questãa ftdil em que não calla a ptllct fer·
der o tempo, �ias estava oscripto que Pasteur _' ,,3;,
cm bora indirectamente, o grande re volu �i onudor L;'

Cil'Ul'gia contemporanea, e foi obedecen lo a esta h"

talidadc, que elle caminhou para ::. frente.

Quem conhece os trabalhos do auctor da Hetero

genese, lembra-se, de certo, da famosa expel .encia

que elle apresentou triumphantemente, feita COlIl Il

celebre garrafa com o feno aquecido a 300 g'.J.U� ou

mais, invertida em urm cuba de metcurio. ,'.las Pas­

teur em uma coníerencia na propria S rrbonna onde
se celebl'oU o seu jubileu, derrubou as doutrinas de

Pouchet,
" En vou mastmr�lhes, dizia elle aos seus ouvin;

tes, que as experiencias de Pouchet, s10 tfo £.dlaz; -s

como as de Yan Helmont. Eu vou lua tral<hcs
,

por ondo os ratos entraram no pote com o trapo su.

jo." E mandando pôr lii. sala ccmpletamente "s es.

curas ahriu uma fresta, e um raio luminoso veio co­

ando, dan.lo cm cheio sobre a superfície rutilante do
mercnrio da. cuba.

Era o au to do corpo do delicto das expericncîas
(lc Poucher. Xli.lhnres de particulas dançavam doi ..

dumeute n'este raio (lo luz, e vinhnrn depôr-se em to..

da a parte, a tJ mesmo 11[1, su perûcie ao mercuric. PI>ÏS
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bem; essas pnrticulas chamadas poeira, nQG> eram

somente materias inorganicas, eram também myria­
des ele seres organisados, que acompanhavam o feno

n travez do mercurio, multiplicando-se n'elle, sûb :�

for na de bolôr,
S� uiu-se It esta, uma serie de experiencias que

ra,sLeur fez, com o ar filtrado e o ar calcinado, che­

gando a esta concluslo: que n10 ha putrefacção sem

micróbios.

A questio da geração espontanea tinha já recebi­

do um golpe mortal mas n10 estava morta, Ainda
havia alguns incredules, c imo Gay-Luseac, Jolye e

outros, e alguns annos mais tarde, a heterogenese eu.

trou outra vez em uma nova phase na. Inglaterra, vi.

viûcada pelas argumentaçoens do Dr, Bastian, mas

n'a foi mais feliz, pel. contrario, recebeu das mãos

de John Tyndall o golpe de misericordia.

O raio luminoso de Pasteur, foi o fio de Ariadne

que conduziu Tyndall, atravez d'este complexo laby­
rintho \' e experiencias Je importancia transcenden­

te, e paret sempre clnssicas, e foi este grande physicv­
phil,'s'JJ?ho, que amplian.lo as experienoias àe Paste"

ur, construindo a sua camnra optica-a sala da SOl'"
bonna em miniatura) mas mais perfeita-s-nos veio de.
monstrnr o valor do ar opticamente p1.lro, E gra-
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copiee, c tendo achado o veneno d'este fungo-o aci­

do borico-e-recommenduva ao Dr. Guyon, professor
de clinica de doenças de vias urinarias na faculda ...

de de Paris, o emprego d'este acido nas fermenta­

çoens intravesicaes, e d'então para cá, ha mais de

trinta annos, q ue a practica vem confirmande as pre­
uiscens theoricas de Pasteur.

Mas n io parou aqui o alcance dad suas experi­
mentacoens, Em fevereiro de 1874, o grande cria.

dor (I� moderna antisepsia cirurgica, com uma abne,

gaç'lo e modestia só proprias de grandes talentos,
escrevia ao sabio francez:

" Terei muito prazer de saber que tendes lido com

interesse o qu � ;U ten.i i escripto a respeito de um

mic:, x)l'gm:sil1o, que (L_;l'�ve.:itc:) a proposito da fer­

mentação Lctica. Se tin-l s li-lo o British Medù'al
Journal, fin· 'is ter tido conheci uento do meu sys.
tsmam ti-er.tico, q le por estes ultimes nore annos

venho trs h'llhand '01' aperfeiçoar. Aproveito esta

OpP"'"CU icI.. e para os enviar os maus cordeaes a.

grJ..ç j'li into
• \'0' UJ t'l'des domonstrado pOl' vos.

sas brilhautes 'nvesti�a oens, a theoria da. putrefac,
ç .o pelos gerrne 3,':: rneceuf )-111e assim o unico prin.
cipio que pod.a conduair a um resuhado feliz o syti.
tema antiseptino",
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E é destes trabalhos de Lister, ins] irados nas

doutrinas de Pasteur, que dat i a revoluçJo da: d­

rurgia contemporanea, trabalhos de que resultou,
desapparecerem gradualmente das enfermurias, a

erysipela, a infecção putrida, e mil e uma complica­
goens, que paralysavam 111 tos, as mais ex perientcs c

dé&tras, dar maior segurança n05 resultados thera­

peuticos a operaçoens então reputadas perigosas, e

vulgarisar as grandes operaçoens, pondo- as ao al..

canee de qualquer cirurgião, ciru�rgicamente aceiado,
se me pern,littem a phrase.

Eis os resultados de uma amputação, na grande
maioria de casos, antes da applicaçao practica d;.HI

doutrinas de Pasteur:

"O membro, ou o côto, se entumecia nas primeiras
horas; as veias f.ziam relevo na superficie do men

bro em fiadas rôxas moniliformes; a pelle mudava

de côr; os tecidos inchados, infiltravam-se de gaz; 03

traços da physionomia se alteravam, seccant-se ao

lingua; o deliria appareciu, e a morte terminava ra.

pidamente esta. scenu, e alzumas horas depois, oca.

daver upresentava j.i, em um alto grão, 05 phenorne-,
nos de putrefacç i(,".

Este quadro, triste c sombrio, nada emphatico mas

Profundamente verdadeiro, magistralmcntc descripto
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por Léon Le Fort, cedeu o lugar, a breve trecho, á

[uria operativa, contra a qual se insurgiu com toda

a rasão o eminente cirurgião francez, Verneuil, no

congresso de Grenoble, E o proprio Le Fort, lamen.
tando o furor operatorio dos que se lançavam em

aventuras cirurgicas, apostrophava o arrojo insensa­

to de um cirurgião, que, para fazer o diagnostico de

um padecimentc abdominal em uma virgem, preferiu
abrir-lhe o ventre a fazer um exame digital com as

devidas precauçoensj e abriu-lh'o, e nto achou do.

ença nenhuma! E tudo isto se fazia em presença.
dos brilhantes resultados da antisepsis com os quaes

já se contava d'antemto,

A antisepsia foi-se aperfeiçoando até á asepsia,
e é com a mais completa verdade, que podemos to­

dos dizer, que Il cirurgia moderna "attingiu o ideal

da perfeiç ío." Novos productos chimicos, de gran­

de torça microbicida, simplificaram o complicado
?enso de Lister, e Alphonse Guérin, em 1870, DO

cerco de Paris, a braços com a septicemia epidemi­
ca, no auge do seu desespere, influenciado ainda

pelas doutrinas de Pasteur, applicando as suas al­

mofudas de algodão, n'la concorreu pouco para esta

singeleza dos pensos actuaes, tio singelos, tão le.

ves, tão portáteis, que cada soldado pode levar com-



sigo) para o campo da batalha, na mochilla, o seu

respective penso.
E' graças á antisepsia e á asepsia, que a gyneco.

Iogia, q nasi toda ella criada de novo, tem feito, ra­

pidamente, progresses espantosos, Corno 11 Io aben

çoariarn os nossos tempos, as infelizes, porta.leras
ele tantas perturbaçoens uterinas e nécíorm-içoens.
malignas, votadas a padecimentos atrozes, (1'1' tOI'

navum muito mais apeteciveln morte! A amputa
çao ou extirpaç 10 do utero e annexos, a hy terope
xia de Terrier, a rosecç 'o e sutura dos labios uteri­

nos, de Schroder, a operag iv de Alexander-Ada-

ms, a trachelorrhaphia e a perineorrhaphia de

Emmet, a operação de Récamier como a practicamos
hoje, têem sido outras tantas valiosissimas acquisi­
çoens da moderna cirurgia gynecologicn.

A cirurgia abdominal é filha leg tima da ac::ep.

sin, cirul'O'ica. As serosas eram o tremendo cabo (lue
. �

os antizos n10 se atreviam a dobrar; erarn a arca
I::>

santa em que n ío podiam tocar, hoje, até mesm� a

melindrosissimn serosa peritoneal, ageita-se a, todas as

operaçoens, e soffre com uma docilidade. espantosa.
toda a especie de traumntismos que o cirurgi.to lhe

'luizel' infligir; e, caso inaudito em tempos que já U.

vão, esponjas aseptic.is tõem ficado, por eSf]_uCcimcll'
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t'J, In cavidade ab-lominal, resig iando-se com
....
:1

SUet sorte, sem produzirem a minima reacção I

Até aq ui os reflexos intensivos dos trabalhos (1 e

Pasteur na cirurgia contemporanea. Acornp.mhernos
ainda, embora rapidamente, o illustre sabio u'is sn ts

investigaçoens ulteriores, que tamanho impulso (le­

ram ao progresso da medicina.

Corria o anno 1849, quando uma terrivel epidemia
matava 05 bichos de seda, levnndo a consternaç io e

a pobreza a varias povoaçoens 1a Prança. A in-lus­

tria da sedu. tinha soffrido uma quebra espantosa, e

ameaçava desapparecer de vez. Attribuiu-se a doen ça

a mi qualida Ie d'oves, e foi-se buscal-os ao cxtran­

geiro. Tudo correu bem, durante um anuo, tendo

havido, ern 18,13, uma producç io de 26 milhocns de

kilogrammas de casulos, que produziram 130 milho­

C11;-;, de francos de renda,

J,ogo depois, cs ovos degencrunffi, e poncm; ca­

sulos Invia, nproveitaveis. Recorreu-se novamente

ao expedients de se importar os ovos, de outros pai­
zcs , mas a peninsula iberica,3 Italia, a Greci«, a

Tllq ui-i e algnmas provincias ch A sia :Jlenor, tam­

bem eram victimas do flagello. Em 1865, o pezo 1" n·

tJ dn sedu, attintria sómenJc a -l milhocns de kil<l-
,

.

.,

, .
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grammas, o que dava uma perda de 100 milhoens

de francos.

Dumas lembrou-se então de Pasteur, e convidou­

(I a acud.r a esta peste devastadora; mas d'esta vex,

Pasteur esquivou-se, dizendo que nunca tinha visto

um unico bicho de seda. Dumas insistiu (que boas

rasoens tinha elle para isso), e em junho de 1865,
Pasteur partiu para Alais, com o firme proposito de
voltar triumphante; e depois de uma lacta titanica
com os nacíonaes e estrangeiros, sobretudo com os

medicos e entomologistas italianos, descubria a na­

tureza da pébrine e da flacherie doenças distinctas

uma da outra, a maneira. como se fazia a propaga­

ç7io da epidemia e ensinava o processo de se fazer Q

conveniente selecção dos ovos, e criar novas gera··

çoens d' estes preciosos insectos, isentas de q ualq uer

macula hereditaria !

Diz Tyndall, que Pasteur, "é todo elle tio alta,

mente combustível, q'le se transforma em chammas

á menor contradicç.to, e que nenhum homem de sci­

encia tem entrado em tantas batalhas como elle"
Esb. oombust.bilidade do seu organismo, a tensão

das suas forças nervosas, desenvolvidas em tantas re.

fregas, das quails, embora nunca sahisse, nem ao de

leve, ferido, n o podiam, todavia, deixar de abalar
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profundarnente o seu physico.
Quando eslava a dar a ultima mio ás suas experien,
cius sobra a pébrine e a flacherie, as quaes renderam
milhoens á França, Pasteur cahiu prostrado por
uma hemiplegia. Julgando proxima a hora da sua

morte, chamou para junto de si a SUII esposa e com­

panheira dos seus trab,llhos, e dictou.lhe as ultimae
notas sobre os s ius estudos. Fez-se d'ellas"oito dias

depois, communicaç io á Academia das Sciencias;
mas estas notas n io foram as ultimas, por qUA Pas­

teur ainda viveypor que a sua miss IO n io est.í ainda

concluída ..••..•

O iutenso fulgor de tamanha gloria cegava 0'3 o.

lhos aos pseudo-sábios, e inspirados pela tarantula

cla inveja, novos artigos, novas eommunicaçoens sur.

giam cada dia com a ridicula pretens to de aniquilar
a gigantesca obra do grande mestre. Mas Pasteur
não perdera a energia da sua grande alma, e as con­

tradicçoens chegaram a pontos, que, um dia, sacu ..

dindo -se todo, como um leão ferido, exclamou sal­

tando do seu leito para fóra: "Acabemrls com esta

opposição; trata se d� um principio scientifico e de

um elementc de riqueza naoional.. ....
"

e doente, al.

quebrado de forças, punha-se de caminho para Alais.

Muis tarde, fazia da Villa Viceutína seu caml)o de

I�
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acção, ponrlo cm practica o sen processo, O resulta­

do foi bri.hante, o triumpho foi completo, A Yilh

que estève par dez annos lucrando com a miseria) a.

colheita da seda mal chejranlo a cubrir o preço dos

ovos, tinha, em breve, a rendu liquida, de 26 mi.

lhocns de francos I Que mûs era preciso para se £.t­

zcr a glorilica�i.o d'este grande homem! �Ias o astro

fûlgurante foi ainda. seguindo o seu curso brilhante.

N,lo é por m<2ra. curiosidade histor ica que ell ful­

lo a lui dos estudos de Parteur sobre 't dai nça aos

bichos de se Ia: a elles me refiro, muito de proposi­
to, pOt' que foram elles que descu brindo a genese e

ft propagação do mal, prepimuam o illustre chimico

para futuras descobertas no campo da medicina.

Havia o que quer que fosse, no intimo de Pasteur;
que o impellia desde 10ngJ. dab para o campo das

doenças virulentas; mas elle resistia sempt'e, dizen­

do: "eu 1110' bOU medico nem cirurgião", }Ias as ide­
as postas em incubação por espa�'o de vinte annos,
germinaram, brotaram com impeto, desenvolveram.

se, dando fructos opimes.
Acabando de escrever os S0-US .tturles sur la bié·

re, Pasteur reviu todos os seus tra bnlhos, e, n
í

o

roJen-lo ser superior á força (lo sen genio; exclamou.
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"Estou a ver uma nova luz a i lluminar inesperada­
mente a etiologia das doenças contagiosas".

O cft1'bl111cL110 foi a primeira doença. virulenta, que
ch unou a SUJ· attenção. E�tt molestia eridemica di.
zimava rebanhos inteiros, attigindo as perd IS a mi.

lhoens de ü..inc JS. D.1Vall13 e R tY3l' descubriram 110

sangue dos ani.n.ies inficcionados uns C:JrpLIscu10S
microscopicoe, filiformes, aos quaed, mais tarde, o

primeiro attribuiu a C:1LlS.t daft} 'ire esplenica, mas as

sua.'> ob servaçosns for.un comb itidas pelos professo ..

res J .illar.I e Leplut c por Paul B crt, e a. ver.ladci­
ra etiolocia Jo carbunculo cahiu em. um cahos com-

n .

pleto.
.

Treze annos mais tarde, ap[>:1re-::il o notavel tm ....

balho do famoso DL' K .ch, a q ue.n a microbiologi.,
deve actualmente t into, e cuj.i brilhante estreia, con­

firmando as expcriencias de Davaine e estabelecendo
a differença entre Od rnicrobios e seus espóros, pre­

pararam o terreno para as brilhantes descubertas de

Pasteur,
Koch confirmou experimentalrnente, com o mi­

croscopio e pela inoculação, as pesquisas de Davai­

ne, mas 111.0 refutou as objecçoens de Jaillard e ou­

t l'Os.

Koch inoculou com o microbic do carbunculo,

o
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eobayas, ratos e aves, e observou que as duas pri­
meiras especies morriam com todos os symptomaa
de carbunculo, sendo as aves refractarias á inocula.

ção; mas o sabio allemão não nos deu a razão d'es­

te estranho phenomeno.
Jaillard e Leplat, inoculando coelhos stos com o

sangue de uma vacca, morta de febre esplenica, ma­

tava os coelhos, mas no sangue d'elles n \0 se encan.

travam as bacteries caracteristicas. Paul Bert des­

truia-as pelo oxygenio, inoculava-as, e apezar disso,
cs animaes morriam, n ío se encontrando no cadaver,
nem traços de taes bactérias.

O que responder a estes argumentos, que pare­
ciam ter toda a força da lógica dos factos?

Estava reservada a Pasteur a gloria de levantar o

denso véu que envolvia este mysterio.
O illustre chimico-biologista fez com uma gota de

sangue carbunculoso uma serie de culturas; deixou,
pela decantaç to, depôr, no fundo dos tubos de ensaio,
os elementos figurados, e inoculando-os, provou que
elles é que eram os verdadeiros agentes de infecção,
acabando d'esta forma com a lenda dos virus.

Mas o espir. to profundo e indagador de Pasteur

Dia se contentou só com isto; foi mais longe, e quiz
analysar as experiencias dos contradictores de Da-



vaine, e assombrou o mun-Io medico com uma nota­

vel descob3rta-As inoculnçoens de Jaillard e Le.

plat, forum feitas, 11 'io com o sangue carbunculoso,
mas com o septico.

Havia, portanto, dois micróbios que se devia tornar

em cousideração n'estas experimentaçoens, im a.

erobio, o esplenico, outro anaerobic, o septic»: um,

morrendo algumas horas depois da morte do ani 4

mal inoculado; outro, pullulando no cadaver. Havia

um elemento importante a considerar, do qual nem

se qner se suspeitou-e-o momento em que se faziam

as inoculaçoens. Feitas com o sangue de um animal

recentemente morto de carbunculose, ellas davam

carbunculo e nada mais senão carbunculo; feitas al­

gumas horas depois da morte, ellas davam a septi.
cernia, e nem tempo havia para a manifestação do

bacillo esplenico.
Mas Paul Bert mntava as bacteries com o oxyge­

nia comprimido. D'onde vinha enfla ao liquido a

sua fatal virulencin " Paul Bert matava as bactérias,
tanto do carbunculo como da septicemia, mas pau·

pava os esporos altamente refractarios. Esta grande
verdade, tinha sido descoberta, no mesmo anno em

fI ne e:,S:1S experiencias se L .

'lm, pela �rande physi.
co-bioloqista inglez, J linn Tyndall, que demonstra-
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va, que os espóros dos bacillos, do feno, por exem­

Illo, são tão refractários, que oito horas e mais de e­

bulição continua, não são capazes de os matar, ao

passo ue poucos minutos de fervura descontínua

dão cabo d'elles.

Corrigidas as experiencias dos contradictores de

Davaine, dando-se-lhes o devido valor, Pasteur quiz
saber ainda, por que raz ia as aves eram refractarias

á carbunculose, c por meio de uma engenhosa ex"

periencia, feita com uma galliuha, chegou a conhe­

eel', que era par causa da sua alta temperatura, in.

compatível com a vida dos bacillos.

Eis-nos, por fim, chegados ao grande dia, em que
se fez uma das mais notáveis descobertas d'este se­

culo, no campo da medicina-a attenuação dos vi­

rus-- abrindo-se n'W08 horisontes á pnthologi-i,
Pasteur, estuchndo as condiçoens biologicas dos

microbion do cholera das gallinhas e do carbunculo,
cultivando-os em series success.vas, c .vnriando o

tempo da sementeira, acabava de graduar t lethali­

dade dos agentes pÜhog8:licos, e aproveitando a pro.

priedade q'le têem muitas doenças viruleutas, de SI)

n to manifestarem ri'um orbi niemo, sen lo uma �Ó

Ve� na vida (em regra): practicava fIS inoculaçcens
com virus já domesucadoe, segundo a expressão de



Bouley. e observava que estes n:'35m')S animaes go­
zavam da mais completa immunidade, perante novas

inocnlaçoens da mesma espécie, por mais virulentas

que fossem I

Estes trabalhos do laboratorio não falharam na.

practica, pois, em Melum, em presença de urna. im­

mensa multidão, que o applaudia freneticamente

P:tstcllr, provou, á evidencia, a efficacia do seu pro,.­
cesso, que ttc depressa se generalisou, que} os lavra­

dores eram mais promptos em vaccinal' com os vi.

rus attenuudos os seus animaes domesticos, do q ne

os proprios filhos com o virus jenneriano .

.Phsteur concentrou depois a sua attençto sobre
UtLl[1. formida'vel doença, que mata o individuo com

to lo o cortejo de horrores, reduzindo o homem o

mais p:...cato á condíç io de uma féra-retiro-me á.

hydrophobia.
Os bri.Inntes SUCCCS30S J,lS inocuhc0cna anti-mb]..

.

cus em cacns e o pl imcii o t:LS�!O d'e.hs no homem,
na pessoa do jovem alsaciano, -Iose, h Meist,:r, C0111

eSl,lellclido resul tado; os insuccessos posteriorcs que
só serviram para o aperfcior.menl o do processo, :;,;0

outros t: r 'us factes de modcrnissima data e bas­
tllllte \·lllgarj:';G.JÚ�1 p:t!"\ eu tr at::r d'elles n'este mo'

mente, Basta citar us seguintes palavras do proprio
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mestre, pam. se avaliar os benefícios que elle conce­

deu aos infelizes mordidos por animaes damnados:

...

" o methode de pri1philaxia, exposto na minha

c'Jm nmic vç to á A�a 1l!,11�\ d is Sciencias, de 26 d�

outubro de 1885, as estatisticas que en apresentei á

essa mesma Ac .dernia, en 1. o de m irço de lS86, e

em 2 d'3 novembro seguinte, demonstram sem contes­

tação possível a efficacia d'este msthodo."

Verdade seja, que tern havido ainda muitos insu c­

cessos, por exemplo, no laboratorio de Odessa, do

Dr. Gamaleia, mas este mesmo distincto clinico con­

fessava com toda a lealdade, que as suas inoculaçoens
não-tinham sido methodicamenie feitas, e advertido

dos seus erros, pelo proprio auctor do processo Jas

inoculagoens anti-rabicas, o Dr. Gamaleia respondia.
depai' de nons experiencias, que, "a questão do trn­

tarnento da raiva lhe parecie plenamente resolvida,
pelas series intensivas e repetidas, que lhe tinham

dado exce.. .ntes resultados.'

EIf�cti\'am.:mte, a t ichnlca d'estes methodes e pro­

C(',:ISOS é t to complicada e melindrosa, que só e ti ao

alcance de mãos practicnmente educadas, Nita vimos

ainda ha puuco, como a Iam osn descu berta de Bro wn­

Seq Il u-d Î'\ perdendo todo o seu valor em mãos

inex perientes, faz en h do illustre professor, n.1\'0 ele



toda a especle <lc satyras? Scí mais tarde é que se

conheceu, qne n. culpa era dos que n10 preparavam
o liquido orqanico com as devidas precauçoens,

Feli�mente que a sciencia se vae democra.tisan.In,
c os trabalhos e as pesquizas dOE talentos C1\ adores

vão-se vulgarisando com toda a facilidude. A arte de

Guttemberg vae diffundindo, por toda r, parte os co­

nhecimentos adquiridos, e fl. ph )tographia, applica Ia

aos trabalhos microgrnphicos, sôb a forma de holio­

gt'[wura, photctypia e photoglyptia, mandam pam

longe, im 1gens de culturas feitas pelas m ias Je

mestres, as quaes sirvam de moclêlo aos noveis mi­

crobio'ogistas. TodJS C)UC::>lTcm com o seu contie­

gente para o prcgresso da scieneia, e as Academics,
discutindo o vasto material das contribuições scien.

tiûcas, d lo-Ihes, após long» e CO.1SC:� icioso debato,
fóros de lei.

Ei::; aqui, meus senhores, em um rapido e fu;siti­
YO esb.iço; o estado actual dos nossos conhe..:ime:1'
tos. A cirurgin, sirnplifica Ia bastante, no diag ností,

co e na therapeu tica, e gTaç:lS :\ antisepsia, a um

tempo conservadora, atre 'i lu e :rr i.iento. A medi.

cina, tem também partilh d) Cl10nU3mente do mo­

vimento contemporaneo, e, filhas dos trabalho::. e das
idC'�!i de Pasteur, talvez abram novo caminho 113.



 



('. faz por seguir.lheb as pisadas, na alçada dos seus

recursos .

.g' por isso que, vós, alumnos, da Escola Medico­

Cirurgica de Nova·GÔa, nunca vos deveis envergo ...

nhar de serdes filhos legi times d'esta Escola.
Ella não vos dá educaç to scientifica completa,

mas os vossos professores, ministram.vos solidas ba­

ses de verdadeira orientação medica como a recebe ...

ram dos seus mestres da Europa, e por meio de li.

vros e jornaes, de que fazem acquisição, dia a dia,
augmentam o material dOi vossos conhecimentos e ro­

bustecem as vossas crenças.

E' a vós, sobretudo, alum nos laureados, que vindes

receber, o galardão dos VOSf:OS trabalhos, é a vós que
cumpre guardar internerai a a memoria, d'este dia so­

lemne, e sirvam os vossos louros de incentivo noa

vossos condiscípulos, por'lue e1b8 "Jo para o vosso

futuro, verdadeiros titulos de gloria, as verdadeiras
armus na incruenta lucta pelu vida.

Ide cheios de gloria e de esperança, alistar-vos
na illustre phalange de tantos confrades 110SS0S, que,
110 ultramar pcrtugucz, têern sabido honrar o im­

maculado pendão das quinas, entre 08 morticinios
da guen a, e no meio das desolacoens das epidemiai.
Ide levar o alento e c.' conforto ao seio das familias
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que vos tiverem por medicos, e, na esphera da vos ...

fla actividade profissional, enxugue as lagrimas da

humanidade que soffre, que é esta a vossa missão.

NOV�L-GÔ,L 10 de julho de 1893.
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